
a plano de .criaçaa. e_empregos 
anuncia fase de crescimento 

. .  econômico 
. BNDES vai ifipariciára juros baixos projetos quecriem mais-postos de trabalho 

BRASÍLIA. O Governo anunciou 
ontem às primeiras medidas efe-
tivà para reduzir o desemprego 
no país. Um protocolo celebrado 
entre os ministérios do Trabalho . 
e dó Planejamento deteiminou 
que ° BNDES fará empréstimos a 
juros menores e prazos de paga-
mento e deprência maiores para 
projétos que gerèm empregos. 
Em Solenidade no Palácio do Pla-: 
naltó que contou com a presença 
de Ministros e presidentes das 
centrais sindicais; o presidente 
Fernándo Henrique Cardoso dis-
se que o ato marca a fase das rea-
lizáções . de seu Governo: 

— Já passamos da fase em que 
haVià que se ter pre«upação úni-
cà'4'óm a- estabilização:Estamos 

.no iri4Ció:de:utria .noYa_ fase; de 
reSização, investimento, crésçi- 

Inento da economia. 
O Presidente do. BNDES, 'Luiz 

Carlos Mendonça de Barros -; dis-
se que o banco vai avaliar' 
dualmente o número de einpre-
os que cada projeto, vai criar. Os 

juros vão cair para 1% ao ano 
além da Taxa de Juros de Longo 
Prazo (TJLP), para projetós que 
criem mais postos de trabalho. A 
taxa média de projetos qué geram 
Menos empregos continua em 
torno de TJLP mais 3%. O prazo 
de pagamento, hoje de nó MáXi-

: mó cinco anos, aumentará, se-
gundo Mendonça dé Barros„ para 
até sete. ,0 protocolo, que tem va-
lidade de cinco anos, vai enqua-
drar todo o orçamento do banco, 
acima de R$ 11 bilhões em 1996. 

Nós projetos que . gèram 
• sõeS (como fusões e íncorpor& 

ções) a liberação do dinheiro es= 
tará condicionada à apresenta: 
ção de- programa-de retreinamen. 
to dos empregados que forem de-, 
mitidos.,0' ministro do Trabalho, 
Paulo Paiva, disse que em breve o 
Governo deverá fechar a_cordo se-
melhante envolvendo o Banco 
Central, para reestruturação do 
setor financeiro: Mendonça de ,  
BarroS: disse que o convênio be-
neficia indústrias que empregam 
mais, de preferência em regiões . 
mais; PobreS; como uma indústria 
têxtil no Nordeste. ' 

O ministro dó Planejarriento, • 
josé Serra, disse que o protocolo 
indica a preocupação do Governo 
com geração e melhoria da guia-
lidade dos empregos. Segundo 
Serra, odtrosinvestimentos -que o --  
Governo fará este ano vão gerar'  

empregos, em; especial os recur-
sos para investimento da Caixa 
Econômica Federal (R$ 4 bi-
lhões), do BNDES (R$ 11 bilhões) 
e das estatais (R$ 12 bilhões). .  

O BNDES poderá elevar seu in-
vestimento anual para cerca de 
R$ 12 bilhões, já que o Governo 
pretende tomar emprestado mais 
R$ 3 bilhões júnto ao Fundo de 
Amparo ao -Trabalhador (FAT). 

Fernando Henriqúe disse que o 
Governo continuará, no entanto, 
atento a qualquer superaqueci-
mentoda economia e não descui- 
dará da austeridade no controle 
do déficit público: Ele lembrou 
que o dinheiro dó BNDES não faz 
parte dos gastos do Tesouro. Ser-
ra disse quer o déficit de janeiro 

-(-R$ 2„8 bilhõeS): - fião é motivo elè- r 
'angústia. ■ 


